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APRESENTAÇÃO

Esta obra intitulada “Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
2”apresenta a continuidade da discussão presente no primeiro livro, que além 
de abordar aspectos relacionados a Política Social e Gestão de Serviços Sociais 
evidenciou o processo de trabalho do Assistente Social. O segundo livro reúne uma 
coletânea, ainda maior que o primeiro, composta por 29 artigos.

Na atualidade, a conjuntura brasileira tem apresentado limitações expressivas 
desde a elaboração até a garantia da execução das políticas sociais públicas, 
sobretudo pelo direcionamento do Estado. Mas, é importante salientar que existem 
diferentes concepções sobre Estado e Política Social, que perpassam também 
sobre as modificações societárias e possibilitam uma espécie de pluralidade acerca 
deste tema. 

Aos leitores, não assistentes sociais ou envoltos a esta profissão, cabe situar 
que o Serviço Social é uma profissão norteada por legislações específicas e por um 
Código de Ética Profissional, que determina atribuições profissionais assegurando 
que é sua competência “elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais”, 
mas, apresenta-se como um desafio no cotidiano profissional, sobretudo se 
considerarmos o contexto já exposto das políticas sociais. Por isso, é ainda mais 
importante a publicação de trabalhos que versam sobre esta temática, tais como 
aqui serão apresentados. 

Este exemplar exibe diferentes assuntos correlacionados a Política Social, 
mas com vieses e abordagens divergentes, fator comum a esta narrativa. Para a 
construção dos respectivos artigos os autores utilizaram diversas metodologias, 
como por exemplo, pesquisas bibliográficas, análise documental, pesquisas de 
campo e realização de entrevista, entre outras.

A fim de alinhar a apresentação dos estudos, novamente, optou-se pela divisão 
dos assuntos por blocos inter-relacionados.

O primeiro bloco trata-se do “Estado e Políticas Sociais do Brasil: contextos, 
análises e discussões” que expõe trabalhos relacionados ao Estado e a Política 
Social no Brasil. Inicialmente refletindo a divisão social da sociedade capitalista, 
a fim de subsidiar as discussões seguintes que tratam da política social e das 
categorias presentes em diferentes políticas públicas.

O segundo intitulado “Política Nacional e Internacional: análises e 
perspectivas” apresenta abordagem nacional e internacional, com ênfase na 
análise da política de guerra as drogas e no microsseguro. 

E o terceiro foi nomeado “Serviço Social Brasileiro: formação profissional 
e experiências do estágio supervisionado” e trata da formação profissional do 
Serviço Social e expõe as experiências avindas do campo de estágio e da supervisão 



acadêmica.
Já o quarto, e, último bloco, “Serviço Social Brasileiro: mercado de trabalho 

e outras tendências contemporâneas da profissão” evidencia o mercado de 
trabalho do Assistente Social no Brasil e suas tendências, principalmente apontando 
o agravamento das expressões da “questão social”, os rebatimentos no processo 
de trabalho e outras discussões contemporâneas que perpassam esta profissão.

Por fim, e não menos importante, percebe-se que os autores deste livro 
advêm de diversos estados, com distintas experiências, formações profissionais 
e institucionais. Logo, as variadas perspectivas geram abordagens plurais, que 
positivamente influem no enriquecimento e na qualidade deste material. De mais a 
mais, espera-se que este livro acresça o debate contemporâneo da Política Social 
e a formação/atualização profissional dxs Assistentes Sociais.

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: O trabalho tem o papel de realizar 
uma análise comparativa dos espaços 
ocupacionais da região centro-sul do RJ, através 
de pesquisa com aplicação de questionários 
vinculada a pesquisa bibliográfica e documental 
para fundamentar as análises dos resultados. 
Identificou-se diferenças no que concerne ao 
perfil profissional e condições de trabalho nos 
municípios de Paraíba do Sul e Três Rios, 
mas também se elaborou apontamentos para 
avanço do Serviço Social no que concerne a 
pesquisa e organização da categoria na região.
PALAVRA-CHAVE:  espaço ocupacional, 

assistente social, exercício profissional

ABSTRACT: The paper has the role of performing 
a comparative analysis of the occupational 
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1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo do texto é realizar uma análise 
comparativa sobre os espaços ocupacionais 
existentes em Paraíba do Sul e Três Rios, 
assim como levantar o perfil profissional dos 
assistentes sociais. Tal analise é relevante 
para traçar os limites e desafios postos para 
a categoria no que se refere à formação 
continuada, à participação e ao controle social 
e dentre outros, nestes pequenos municípios, 
da região centro-sul fluminense, do estado do 
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Rio de Janeiro.
Para a elaboração do presente artigo, foi realizada uma pesquisa através do 

levantamento dos assistentes sociais em atividade, nos municípios de Paraíba do 
Sul e Três Rios, no qual foram encontrados 35 profissionais. No segundo momento 
foi elaborado um questionário com perguntas abertas e fechadas aplicado em duas 
versões (físico e online), no período compreendido entre 21/04/2019 e 13/05/2019. 

Para consolidar as informações, aqui expostas, acessamos artigos científicos 
de ampla divulgação na categoria profissional de temas relativos a espaços 
ocupacionais e perfil, bem como uma investigação na legislação profissional, 
pertinente para agregar maior condições de análise dos dados encontrados nos 
resultados tabulados do questionário. 

Esse trabalho tem relevância política e teórica, já que na região centro-sul do 
estado do Rio de Janeiro não existe informação de outros trabalhos com elevado 
detalhamento de informações sobre o fazer profissional dos assistentes sociais, 
bem como, tem a função de divulgar dados sobre a realidade e as condições de 
trabalho. Traçar os dois momentos, em questão, é garantir que os profissionais 
possam ter acesso às informações que corroborem para uma intervenção social 
com qualidade, além de viabilizar aos discentes da região subsídios fidedignos dos 
espaços ocupacionais existentes.

Assim, este texto está dividido nesta introdução, posteriormente, um resgate na 
literatura do serviço social sobre espaços ocupacionais e, ao fim, a apresentação e 
debate dos dados encontrados na pesquisa. Já nas considerações finais, apontamos 
algumas pautas de aprofundamento de pesquisa e indicações importantes de 
trabalho da categoria profissional na região Centro-Sul fluminense. 

2 | 	RESGATE DO DEBATE SOBRE OS ESPAÇOS OCUPACIONAIS NA 

LITERATURA DO SERVIÇO SOCIAL

A década de 1970 foi marcada por uma grande crise do capitalismo monopolista 
e por diversos traços de recessão da economia capitalista internacional. O padrão de 
acumulação fordista, baseado na produção em série, somada as ideias keynesianas 
de pleno emprego que resultaram no Welfare State, já não eram mais suficientes 
para conter a queda da taxa de lucro e deixando a capacidade de acumulação, 
fortemente, diminuída. 

Com isso o capital busca enfrentar sua crise a partir de um novo padrão de 
acumulação centrado na produção via flexibilização, terceirização e subcontratação, 
baseado na desregulamentação estatal via redução de direitos sociais e trabalhistas, 
privatizações dos bens públicos e eliminação de parte do controle estatal sobre as 
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condições de uso da força de trabalho. 
A partir dos anos 1990 a ideologia neoliberal, que já vinha sendo disseminada nos 

países de capitalismo central, chega ao Brasil e provoca sérias desregulamentações 
orientadas pelo Consenso de Washington, tornando-se determinante para o 
desenvolvimento de uma política econômica voltada para a rentabilidade econômica 
em detrimento dos avanços sociais consolidados na Constituição de 1988. 

O impacto das transformações societárias relativas aos processos produtivos 
a partir desse contexto neoliberal tem rebatimentos diretos no mercado de 
trabalho, com uma progressiva e crescente desregulamentação, processo que tem 
possibilitado a redução do trabalho formal e o aumento do trabalho temporário, 
terceirizado e em tempo parcial. 

Para o Serviço Social tais impactos são descritos da seguinte forma:

A reestruturação produtiva do capital, da qual resultam diferentes formas de 
precarização do trabalho, atinge o mercado de trabalho do assistente social, 
incidindo, contraditoriamente, tanto no movimento de mudança e/ou redução de 
postos de trabalho em alguns campos (por exemplo, nas empresas industriais), 
como também de ampliação, como é o caso das políticas de seguridade social, 
com destaque para a política de assistência social, principalmente no âmbito 
municipal, em função das novas e intensas demandas aos municípios decorrentes 
da descentralização dos serviços sociais públicos (RAICHELIS, 2011, p. 431).

Essas transformações para o Serviço Social, de acordo com Mota (2014, 
p.699), vão rebater na expansão do mercado de trabalho e ampliação das demandas 
para a profissão, quando se evidenciam as mediações com os processos político-
econômicos, a expansão das manifestações da questão social levando a práticas 
e mecanismos institucionais do Estado e da organização da classe trabalhadora. 
Outro fator importante é a elaboração de exigências técnico-administrativas e 
políticas, bem como exigências para o Serviço Social, que necessitam de análises 
mediadas, através de estudos e pesquisas a fim de serem elementos que fortaleçam 
o exercício profissional.

	 Assim, a expansão dos espaços ocupacionais para o Serviço Social tem 
relação com espaços tradicionais relacionando-se com os novos, revelando 
significativas alterações no mercado de trabalho, nas demandas e no conteúdo 
das ações dos assistentes sociais. Os espaços tradicionais podem ser qualificados 
pertencentes às origens da profissão, como por exemplo a Assistência Social e 
a Previdência, que sofreram inflexão para o surgimento de novas demandas e, 
os novos espaços, aqueles vinculados à área de meio ambiente, habitação, por 
exemplo, com estreita relação com o debate do direito à cidade. 

	 Assim os espaços ocupacionais, conforme Iamamoto (2009, p.4), não 
podem ser tratados somente pela via das “demandas já consolidadas socialmente, 
sendo necessário, a partir de um distanciamento crítico do panorama ocupacional, 
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apropriar-se das demandas potenciais que se abrem historicamente à profissão no 
curso da realidade. ” Já que é necessário reconhecer as contradições, que existem 
nos fenômenos social e histórico, vinculados às instituições que possuem o trabalho 
profissional no sentido de ter uma lupa para observação dos referidos espaços.

	 Nesses espaços estão presentes o trabalho do assistente social, enquanto 
trabalhador assalariado partícipe da divisão social e técnica do trabalho e que vende 
a sua força laborativa. Diz Iamamoto que:

O assistente social ingressa nas instituições empregadoras como parte de um 
coletivo de trabalhadores que implementa as ações institucionais/ empresariais, 
cujo resultado final é fruto de um trabalho combinado ou cooperativo, que assume 
perfis diferenciados nos vários espaços ocupacionais. Também a relação que o 
profissional estabelece com o objeto de seu trabalho – as múltiplas expressões 
da questão social, tal como se expressam na vida dos sujeitos com os quais 
trabalha – depende do prévio recorte das políticas definidas pelos organismos 
empregadores, que estabelecem demandas e prioridades a serem atendidas. 
(IAMAMOTO, 2009, p 13-14)

Tal ingresso exposto pela autora tem conexão com as transformações das 
políticas sociais nos anos recentes cuja demanda por profissionais aumenta, 
principalmente, no âmbito municipal e estadual. Essa relação precisa ser pensada 
com estudos e pesquisas no que nos fala Mota (2014, p. 702): “ o Serviço Social 
brasileiro vive transformações que se relacionam mediata ou imediatamente com os 
rumos da realidade, determinando o surgimento de novos espaços ocupacionais e 
competências profissionais [...]. ”

	 Assim, esta reflexão nos auxilia a pensar os espaços ocupacionais de Paraíba 
do Sul e Três Rios, municípios vizinhos localizados no estado do Rio de Janeiro, 
que possuem espaços ocupacionais vinculados sobretudo à assistência social e à 
saúde, mas com novas demandas requisitadas pelas políticas sociais, através de 
instrumentos que requerem o atendimento do usuário e um perfil profissional. 

	 Pensar um perfil profissional é nos remetermos as Diretrizes Curriculares 
para o curso de Serviço Social colocado pela Associação Brasileira de Ensino e 
Pesquisa do Serviço Social-2001, nos seguintes termos:

Profissional que atua nas expressões da questão social, formulando e 
implementando propostas para seu enfrentamento, por meio de políticas sociais 
públicas, empresariais, de organizações da sociedade civil e movimentos sociais.

Profissional dotado de formação intelectual e cultural generalista crítica, 
competente em sua área de desempenho, com capacidade de inserção criativa 
e propositiva, no conjunto das relações sociais e no mercado de trabalho.

Profissional comprometido com os valores e princípios norteadores do código de 
Ética do Assistente Social. (CRESS-RJ, 2008, p. 68)

	 Entender os espaços ocupacionais e o perfil profissional requisitados contribui 
para o desvelamento do exercício profissional e as condições de trabalho existentes 
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nestes municípios e propiciando condições de alimentar o processo de formação 
com ingredientes atualizados da realidade do serviço social. Assim, passemos para 
as análises dos resultados da pesquisa.

3 | 	REFLETINDO SOBRE OS ESPAÇOS OCUPACIONAIS E O PERFIL DOS 

ASSISTENTES SOCIAIS EM PARAÍBA DO SUL E TRÊS RIOS

A pesquisa sobre os espaços ocupacionais e o perfil profissional foi realizada 
a partir de um levantamento de assistentes sociais em exercício da profissão, 
quando foram identificados a quantidade e o local de lotação. Concomitantemente, 
foi elaborado o questionário e a devida aplicação, onde foi obtido o perfil de 35 
profissionais: 40% responderam ao questionário, 20% dos profissionais não 
quiseram participar, - sendo estes os motivos: falta de tempo hábil para respondê-lo, 
não retorno da proposta da participação ou por causa da instituição no qual estava 
inserido - e 14,3% não devolveram o questionário dentro do prazo estabelecido 
para a tabulação dos dados ou optaram por não devolver o questionário após o 
preenchimento. 

Segundo o levantamento, averígua-se que o perfil de gênero dos assistentes 
sociais de Paraíba do Sul são 100% mulheres, em comparação a Três Rios, com 
60% de mulheres e 40% homens. A relação comparativa entre as cidades, mostra 
um pouco mais de diversidade em gênero em Três Rios.

 Isto nos leva ao passado, ou seja, na gênese do Serviço Social os assistentes 
sociais eram, em sua totalidade, mulheres castas e de boas famílias, benquistas 
pela sociedade, configurando as famosas damas de caridade. Contudo, nota-se 
que atualmente há uma inserção maior de homens no interior da profissão, o que 
corrobora para a quebra desse paradigma de trabalho exclusivamente feminina 
(IAMAMOTO et al, 2001; IAMAMOTO, 2009).

No que se refere a cor, constata-se que em Paraíba do Sul os 50% dos 
assistentes sociais se denominam negros, 30% pardos e 20% brancos; já em Três 
Rios 60% se consideram brancos, 20% pardos e 20% negros, demonstrando que 
em Paraíba do Sul existe mais heterogeneidade que em Três Rios. Neste caso, 
demonstra-se a necessidade de pensar raça e gênero na conformação do perfil 
profissional.

Quando se trata da religião, em Paraíba do Sul há uma expressiva parcela 
que segue ao Protestantismo, somando 40%, seguido por 20% de Catolicismo, 10% 
religiões de matriz africana, 10% Espiritismo Kardecista e uma parcela significativa 
de 20% que optam por não seguir nenhuma religião. Já em Três Rios há uma 
prevalência de pessoas que seguem o Espiritismo Kardecista representando 40%, 
seguido de um empate de 20% entre o Catolicismo, Protestantismo e de pessoas 
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que optaram por não seguir nenhuma religião. 
No tocante à faixa etária dos assistentes sociais, em ambas as cidades 

há uma prevalência das idades compreendidas entre 30-40 anos – 50% e 40% 
respectivamente –, seguida de 40-50 anos (30% e 20%). Em Paraíba do Sul 
também encontramos profissionais com a faixa etária entre 50-60 anos (20%), e em 
Três Rios há um empate em 20% de pessoas com 20-30 anos e 70-80 anos. Esta 
maior diversidade de faixa etária em Três Rios, em comparação com Paraíba do 
Sul, pode ser explicada pelo fato de uma cidade ser mais urbanizada que a outra. 
Três Rios nos últimos anos trouxe uma gama de atividades de empreendedorismo 
que asseguraram o desenvolvimento para região, e com isto aumento das áreas 
de atuação para atendimento das expressões da questão social, o que exige uma 
nova demanda de profissionais qualificados, tanto na área pública quanto privada 
(IBGE, 2019). 

Para os dados levantados sobre instituição de formação e modalidades, foram 
encontrados nas cidades de Paraíba do Sul e Três Rios uma parte expressiva de 
assistentes sociais graduados em instituições públicas na modalidade presencial, 
como federais ou estaduais (66,7% e 60%), seguidos de instituições privadas em 
modalidade EAD (22,2% e 20%) e modalidade presencial (11,1% e 20%). Apesar 
das Instituições públicas contarem com maior formação, nota-se que a modalidade 
EAD, vem a cada dia aumentando expressivamente em ambos os municípios. 
Identifica-se, também, que maioria dos entrevistados estão inseridos à pouco tempo 
no mercado de trabalho, ou seja, podendo ser demonstrados da seguinte forma:  de 
2005-2010 / 2010-2015 de ( 40% e 20%), seguido de 1985-1990 / 1995 - 2000  são 
10%, subsequente 1980 - 1985 / 2000 - 2005 de 20%.

Buscamos saber, também, por quantos anos esses profissionais já estão 
atuando como assistentes sociais e obtivemos os seguintes resultados: em Paraíba 
do Sul há um empate em 18,2% dos profissionais que estão nas seguintes faixas: 
1-5 anos; 5-10 anos; 15-20 anos; 25-30 anos, seguido de uma parcela de 9,1% que 
está atuando entre 20-25 anos e 10-15 anos e 0-1 anos. Já em Três Rios 50% dos 
entrevistados atuam de 5-10 anos seguido de 25% que atua de 15-20 anos e 25-30 
anos. Nota-se quem em Paraíba do Sul há uma maior variação no tempo de atuação 
como assistente social, e o mais interessante na mesma é que há profissionais que 
seu primeiro cargo após a graduação foi em cargo de gestão. Segundo Alencar 
(2009. p.13) “no que se referem às atribuições profissionais, os assistentes sociais 
estão sendo demandados nestes novos espaços profissionais para atuar na gestão 
de programas sociais[...]” 

Há uma fragmentação no mercado de trabalho, os assistentes sociais estão 
sendo demandados para atuar em novos espaços profissionais, o que implica no 
desenvolvimento de novas competências e levando ao crescimento de funções 
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institucionais para o Serviço Social. 
A realidade da política pública de Assistência Social em Paraíba do Sul mostra 

que ela abriga a maioria dos profissionais em cargos técnicos: 70% ocupam o cargo 
de técnico, 20% estão em cargos de gestão e 10% estão em Coordenação e/ou 
Docência, porém em Três Rios, todos os entrevistados ocupam cargos técnicos. 

Quanto ao grau de qualificação destes profissionais, encontramos que, em 
Paraíba do Sul, 70% tem especialização; 20% mestrado e 10% permanecem apenas 
com a graduação. Já em Três Rios 60% dos entrevistados tem especialização e 
40% somente graduação.  Esses dados são pertinentes, visto que o Código de 
Ética de 1993 expõe a necessidade da formação continuada. 

Quando se trata de tipo de vínculo empregatício, horas trabalhadas 
semanalmente, tempo trabalhado na instituição e proximidade do local de trabalho, 
encontramos os seguintes resultados. Em Paraíba do Sul 80% dos entrevistados 
são empregados do regime estatutário, havendo, apenas uma pequena parcela 
(10%) de profissionais em regime da constituição das leis trabalhistas (CLT) e 10% 
em cargo comissionado. No tocante a quantidades de vínculos há um empate, 
onde 50% dos entrevistados possuem apenas um vínculo empregatício e 50% dois 
vínculos. Dentre todos os entrevistados em Paraíba do Sul, 90% estão lotados em 
instituições públicas municipais, reforçando, segundo Cavalcante (2010), que o 
assistente social é um trabalhador assalariado, onde maior empregador é o Estado 
através dos municípios. Quando se trata da jornada de trabalho Semanal, 50% dos 
entrevistados cumprem de 40-50 horas, seguido de uma parcela de 25% de 20-30 
horas e 25% 30-40 horas. 

Ainda sobre Paraíba do Sul, 70% dos profissionais não residem próximo ao 
seu local de trabalho, entre eles, 50% trabalham na mesma instituição de 5 a 10 
anos, seguido por uma parcela 30% de 2 a 5 anos e 20% até 2 anos. 

Referente a Três Rios, todos (100%) dos entrevistados são do regime 
estatutário, com 50% deles tendo 2 vínculos empregatícios, seguido de 33,3% com 
apenas 1 e 16,7% com 3 vínculos, havendo dentre eles uma predominância de 
profissionais em instituições públicas. Referente à jornada semanal de trabalho, 
40% dos entrevistados cumprem de 20-30 horas, assim como 40% cumprem 40-50 
horas e 20% mais de 50 horas. Dentre esses, 60% não residem próximo ao local 
de trabalho.    

Quando estamos traçando um perfil de vínculo empregatício, saber quanto 
tempo este profissional está trabalhando em uma mesma instituição se torna 
indispensável. Visto isso, averiguamos que em Paraíba do Sul, 50% dos entrevistados 
trabalham de 5-10 anos, 30% de 2-5 anos e 20% 0-2 anos. Em Três Rios, 60% dos 
entrevistados estão de 2-5 anos, 20% de 5-10 e 20% 0-2 anos.

 Nota-se, que dentre os entrevistados, em Paraíba do Sul os profissionais 
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estão a mais tempo numa mesma instituição. Esses dados se tornam importantes 
para refletirmos o quão estável está este vínculo, pois com as mudanças ocorridas 
nas relações de trabalho, até o mais estável dos vínculos (estatutário) está sendo 
fragilizado. Contudo, vemos que em Paraíba do Sul ainda há essa “segurança”, 
entretanto isso não nos dá a certeza de afirmar que esta estabilidade proporciona 
ao profissional boas condições de trabalho e remuneração. Há outras questões 
que implicarão para a construção deste perfil (IAMAMOTO, 2003; CAVALCANTE e 
PRÉDES, 2010). 

De acordo com os dados levantados, a margem salarial que predomina nos 
Municípios de Paraíba do Sul e de Três Rios é de três a quatro salários-mínimos 
(60%) - há também 30% de um a dois salários-mínimos e 10% com sete ou mais-
, porém vale ressaltar que essa margem salarial só é possível pelo fato desses 
profissionais possuírem mais de um vínculo empregatício. Por conta da precarização 
do trabalho e o baixo salário, dificilmente, se encontra um profissional com um único 
vínculo de trabalho, é necessário que se trabalhe em mais de um local ultrapassando 
a carga horária determinada para que dessa forma consiga um salário que supra 
suas necessidades, quanto a esse dilema Cavalcante e Prédes (2010, p.1) dizem 
que:

Embora a profissão seja regulamentada como profissão liberal, com possibilidades 
do trabalho sem o vínculo empregatício, majoritariamente o assistente social 
exerce seu trabalho de forma assalariado, o que o coloca vivenciando os mesmos 
dilemas e desafios postos aos demais trabalhadores usuários dos seus serviços 
(CAVALCANTE E PRÉDES, 2010, p.1).

Tal constatação leva-nos à necessidade de organização da categoria através 
de instâncias que fortaleçam as demandas dos profissionais por melhores salários, 
condições de trabalho e vínculos seguros que possibilitem dar continuidade aos 
serviços sociais que estão sendo desenvolvidos.

No que se refere à participação profissional em espaços políticos: 55% dos 
entrevistados no Município de Paraíba do Sul e 90% do Município de Três Rios 
não participam de maneira ativa em espaços políticos, sejam eles em movimentos 
sociais, projetos sociais e partidos políticos. É de grande importância que haja 
participação nesses movimentos e espaços, pois os assistentes sociais precisam 
estar envolvidos com a realidade social para estarem informados de como as 
demandas estão chegando, como a população está se organizando e quais os 
anseios que emanam desses espaços. Já que temos um projeto ético-político que 
fala que um dos elementos constitutivos da profissão “se manifesta nas lutas e 
posicionamentos políticos acumulados pela categoria através de suas formas 
coletivas de organização política em aliança com os setores mais progressistas da 
sociedade brasileira” (TEIXEIRA e BRAZ, 2009, p.8).
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Os dados que temos aqui não são para criar conclusões, mas sim para se 
questionar. É uma reflexão, pois como esse profissional vai fortalecer o projeto ético-
político se ele não se aproxima desses espaços? Mas em contrapartida é preciso 
olhar a quantidade de horas que esses profissionais trabalham, em sua maioria em 
mais de um vínculo empregatício. Esta fragmentação do trabalho impede que esse 
profissional tenha esse momento de aproximação com os movimentos organizativos 
da classe trabalhadora, por outro lado o aumento da demanda e da carga horária de 
trabalho faz com que esse profissional não consiga se relacionar com as demandas 
políticas dos trabalhadores.

Majoritariamente, os entrevistados do Município de Paraíba do Sul e de Três Rios 
disseram participar de eventos relacionados à profissão, e é de grande importância 
que se tenha essa participação, pois são nesses eventos que o profissional vai 
saber os anseios da profissão e o que está sendo debatido dentro da categoria.  
Isto é um modo de se pensar uma formação continuada, porém muitas pessoas 
responderam que participam de Conselho de Direitos e Capacitação como sendo 
eventos próprios do Serviço Social.

Em Paraíba do Sul, 70% dos entrevistados supervisionam estagiários, neste 
aspecto tendo em média 1 a 2 estagiários. Todos os entrevistados de Três Rios 
responderam que têm estagiários, sendo que 60% possuem 2 estagiários e 40% 
possuem 1 estagiário. Buscamos ressaltar aqui o papel do estagiário no espaço 
sócio- ocupacional, no qual possibilita uma troca de conhecimento com o supervisor 
de estágio e que tira o mesmo da sua rotina profissional, e consegue trazer para 
dentro das instituições importantes trocas de saberes e aprendizagem de ambas as 
partes. Neste sentido vale ressaltar a política de estágio posta pela ABEPSS que 
advoga a intrínseca relação entre formação e exercício profissional, logo sendo o 
estágio parte integrante da formação discente.

Buscamos saber se os profissionais enxergam o Código de Ética de 1993 como 
referência para a profissão, e, constatamos que os entrevistados o veem como uma 
direção profissional. Os questionários, de ambas as cidades, apontaram que os 
profissionais entendem o Código de Ética como um norteador e base fundamental 
para o regular o desenvolvimento da profissão. Já em Paraíba do Sul, 80% dos que 
responderam o questionário, leram pela última vez o Código de Ética de 1993 nos 
últimos dois anos, 10% somente na época da graduação e 10% não se recorda da 
última vez que o leu. Em Três Rios 90% leram o Código de ética nos últimos dois 
anos e 10% entre 4 a 8 anos atrás.

Obtivemos informações a respeito de quais modalidades os profissionais 
trabalham em seu campo de atuação se é de forma multidisciplinar, interdisciplinar 
ou transdisciplinar.

 No município de Paraíba do Sul, 80% dos profissionais responderam que atuam 
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de forma multidisciplinar, 10% não atuam e 10% não responderam essa questão. Já 
na Interdisciplinaridade, 90% dos profissionais atuam e 10% dos profissionais não 
responderam essa questão. E por último, na forma transdisciplinar atuam 56%, 33% 
não atuam e 11% não responderam está questão.  

Diferentemente do município de Três Rios que 80% dos profissionais atuam 
de forma multidisciplinar e 20% não atuam. De forma interdisciplinar 80% dos 
profissionais atuam dessa forma e 20% não atuam. E na de forma transdisciplinar 
60% atuam e 40% não atuam.

Em comparação com os dois municípios percebemos que ocorreu um empate 
em relação ao modo de trabalhar no âmbito da multidisciplinaridade e, já de forma 
interdisciplinar e transdisciplinar, não ocorreu empate, porém o índice de trabalho 
interdisciplinar é maior no município de Paraíba do Sul do que em Três Rios e a 
porcentagem do trabalho de forma transdisciplinar é maior no município de Três 
Rios do que o de Paraíba do Sul.    

Essa forma de atuação vem preconizada na resolução do CFESS nº 557/2009 
onde vai tratar sobre o trabalho em conjunto entre os Assistentes Sociais e outros 
profissionais e, em seu 3º artigo, vai expressar a importância desse profissional estar 
inserido em equipe multiprofissionais e em trabalhos na modalidade interdisciplinar. 
Contudo é um terreno que requer muito cuidado e exige do profissional que o mesmo 
esteja atento aos limites das suas atribuições, deixando de realizar ações que não 
são de sua competência, assim como não permitir que outros profissionais realizem 
atribuições que são privativas do Serviço Social. 

Buscamos saber, também sobre a infraestrutura em relação ao local a qual 
estão atuando. Tendo no município de Paraíba do Sul que 56% consideram 
o seu local de trabalho inadequados e 44% consideram o seu local de trabalho 
adequado. Já no município de Três Rios essa resposta ficou dividida, sendo 40,7% 
considerando o seu local de trabalho adequado e 40,7% inadequado e os 18,5% 
restante consideram razoável.  

Para podermos especificar ainda mais o grau em relação a infraestrutura, 
dividimos essa pergunta em partes sendo elas: muito bom, bom, regular e ruim. 
Para que assim possamos saber o quanto os profissionais estão achando sobre 
a infraestrutura de seu local de trabalho e também para podermos ter uma maior 
amplitude sobre esse questionamento. Temos então no município de Paraíba do Sul, 
14% consideram muito bom, 14% consideram bom, 56% consideram regular e 17% 
consideram ruins. Já no município de Três Rios 25% dos entrevistados consideram 
muito bom, 25% consideram bom e 50% regular. 

Na resolução CFESS nº 493/2006 ela dispõe das condições éticas e técnicas 
do exercício profissional do Assistente Social, onde estabelece a infraestrutura 
adequada para que o Assistente Social posso executar seus atendimentos de 
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maneira sigilosa e apropriada. 

Art. 2º - O local de atendimento destinado ao assistente social deve ser dotado 
de espaço suficiente, para abordagens individuais ou coletivas, conforme as 
características dos serviços prestados, e deve possuir e garantir as seguintes 
características físicas: 

a- iluminação adequada ao trabalho diurno e noturno, conforme a organização 
institucional;

b- recursos que garantam a privacidade do usuário naquilo que for revelado 
durante o processo de intervenção profissional;

c-  ventilação adequada a atendimentos breves ou demorados e com portas 
fechadas

d-   espaço adequado para colocação de arquivos para a adequada guarda de 
material técnico de caráter reservado.  

Portanto, nos dois municípios supracitados, a infraestrutura é considerada 
regular, com isso podemos chegar à conclusão que não estão dispondo as condições 
estabelecidas pela resolução e juntando aqueles que acham muito bom e bom o 
percentual de Três Rios, fica em 50%, diferentemente do de Paraíba do Sul que fica 
apenas em 28% com uma diferença muito elevada entre os municípios.

Ainda sobre a infraestrutura no município de Paraíba do Sul, 42% afirmam 
que a infraestrutura do local está ótima sem que precise de melhorias e 28% 
consideram que seus locais de trabalho precários e necessitam de melhorias. Já 
no município de Três Rios, 67% dos profissionais afirmam que a instituição a qual 
trabalham precisam de melhorias. Colocando essas porcentagens em comparação 
com as outras vemos uma diferença com as respostas anteriores em questão à 
infraestrutura.

Em relação ao fortalecimento do Serviço Social na instituição, os pesquisados 
deram suas respostas bem parecidas, ou seja: melhoria da infraestrutura; a 
contratação de mais profissionais de serviço social; o aumento de mais transportes 
para a realização das visitas domiciliares; aumentar e fortalecer a rede para garantir 
uma estrutura mínima para a realização dos atendimentos e uma demanda por 
oferta de mais capacitações para os profissionais entre outras. 

Porém a questão da infraestrutura, a falta de materiais e a questão de 
contratação de mais profissionais de serviço social foram as que mais foram citadas 
alertando assim uma precarização. 

Com isso, a pesquisa desenvolvida conseguiu observar com maior atenção o 
debate de gênero, raça e renda no interior da categoria em Paraíba do Sul e Três 
Rios, havendo a necessidade de fortalecer o perfil profissional crítico, propositivo e 
que domina o debate sobre a realidade social local, bem como buscar informar ao 
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poder público sobre as condições de trabalho precarizadas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O debate sobre os espaços ocupacionais de Paraíba do Sul e Três Rios dá-
nos condições de observar as necessidades postas na atual conjuntura em cinco 
eixos:

1.	 O debate da supervisão de estagiários oriundos do ensino a distância a fim 
de qualificar o exercício profissional, mas também colocar em exigência a 
qualidade da formação acadêmica nas dimensões que compõe a profissão: 
teórico metodológica, ético-política e técnico-operativa.

2.	 Aprofundar o debate sobre a questão de gênero, raça e classe, nestes 
municípios tendo em vista serem municípios do interior do Estado do Rio 
de Janeiro que estão afastados dos grandes centros acadêmicos, para 
alimentar a categoria de dados da realidade e teóricos.

3.	 Investir no direcionamento de demandas para o município no que concerne 
as melhores condições de trabalho.

4.	 Organizar e incentivar a participação dos profissionais em espaços de debate 
sobre temas do Serviço Social, bem como aqueles voltados as pautas dos 
usuários dos serviços na região.

5.	 Atualizar a pesquisa para aprofundar a discussão dos dados encontrados no 
que se refere ao perfil profissional em exercício das atividades laborativas.

Os pontos acima são basilares para aprofundar uma pauta de trabalho para 
os municípios de Paraíba do Sul e Três Rios levando o avanço da profissão e 
qualificação na formação e exercício profissional.
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308, 318, 328, 329, 330, 334, 336
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Saúde  17, 18, 19, 20, 21, 32, 38, 51, 66, 67, 75, 78, 82, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 
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271, 272, 274, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 286, 296, 314, 315, 316, 317, 321, 324, 329, 340, 350
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263, 264, 265, 267, 268, 269, 270, 278, 279, 280, 281, 283, 284, 285, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 
293, 294, 295, 296, 297, 299, 301, 302, 303, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 311, 313, 314, 320, 321, 
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38, 40, 44, 45, 46, 47, 49, 54, 55, 57, 58, 59, 67, 71, 73, 74, 76, 77, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 
87, 92, 95, 96, 100, 101, 104, 105, 106, 108, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 
125, 126, 127, 128, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 138, 139, 141, 145, 147, 153, 154, 157, 159, 
165, 168, 169, 181, 185, 190, 191, 196, 197, 207, 209, 210, 211, 220, 221, 222, 223, 224, 229, 
230, 232, 234, 236, 237, 238, 239, 241, 247, 250, 253, 255, 257, 258, 259, 269, 270, 277, 279, 
280, 285, 291, 296, 297, 300, 304, 305, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 313, 314, 315, 316, 318, 
322, 323, 324, 330, 333, 334, 335, 336, 338, 344, 345, 346, 347
Sociedade Civil  25, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 92, 104, 105, 106, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 
121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 130, 131, 139, 221, 222, 258, 296, 324, 333, 334
Sociojurídico  336, 337, 338, 347
Sócio jurídico  326, 327, 332
SUAS  3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 14, 15, 18, 20, 23, 26, 27, 30, 36, 37, 38, 40, 43, 52, 53, 54, 55, 57, 
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160, 162, 167, 176, 177, 185, 187, 190, 197, 201, 211, 214, 220, 221, 222, 224, 226, 233, 236, 
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